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Jose Ferreira da Costa, nasceu no dia 14 de abril 
de 1892 no povoado de Vacaria, Estado de 
Mato Grosso (atual estado de Mato Grosso do 

Sul). É filho de José Alexandre da Costa e de dona 
Eduvirgens Ferreira Ribeiro (In Memoriam), natu-
rais de Casa Branca, Estado de São Paulo.

Aos 14 anos foi para o Paraguai, onde viveu por 
vários anos. Retornou ao Brasil em 1923, vindo 

morar em Nioaque – MS.
Em 20 de abril de 1924, casa-se no civil 
e religioso com Juvelina Carvalho de 
Souza, transferindo sua residência para 
o município de Alto Taquari – MT, isso, 
três meses depois de seu casamento. Lá 

morou por dois anos, vindo para o 
vilarejo (Costa Rica) em 1926.

Da união do seu casamento nasce-
ram sete filhos.

Era lavrador, trabalhou na Fazen-
da Embiruçu, de sua propriedade, 

derrubando mato e fazendo pastagens. Gostava de 
pescar, seu passatempo favorito no Rio Sucuriú.

Em março de 1940, faleceu sua esposa Juvelina. 
Ficou viúvo por 12 anos, mas, em 10 de maio de 
1942, casa-se com comunhão de bens com dona 
Maria Tosta Barbosa. Da união nasceram mais três 
filhos, perfazendo o total de dez filhos. Todos foram 
criados e casados no Distrito de Costa Rica.

Em 1959 José Ferreira da Costa com sua esposa, 
elevado por sentimentos patrióticos e Progressistas, 
tiveram a ideia de fundarem e criarem o povoado 
de Costa Rica, procedendo ao loteamento de uma 
parte da Fazenda Embiruçu, situada às margens do 
Rio Sucuriú.

Passou sua residência definitiva para o povoado 
de Costa Rica, a partir de sua fundação. Viu a ci-
dade crescer e ganhar recursos, de acordo com seu 
desenvolvimento.

Em setembro de 1976, levou uma queda que-
brando a bacia, ficando paralítico. Agravando aos 

problemas de saúde veio a falecer em Goiânia – 
GO, no dia 11 de maio de 1983. Quando ao cair 
da tarde, o Cine São José, localizado no prédio da 
antiga Academia Spaço Fitnees e Banco do Brasil, 
suspendeu por alguns minutos a sessão com o filme 
que passava para comunicar a morte de José Ferreira 
da Costa que sai de cena e entra pra história.

Destemido, foi aventureiro, pioneiro, fazendeiro 
e sonhador. Foi homem corajoso como qualquer 
outro, capaz de fazer sua própria defesa, capaz de 
rir e chorar. Foi carne e osso e na administração do 
prefeito Roberto Rodrigues virou estátua (localizada 
próxima a ponte do Rio Sucuriú), uma homenagem 
em nome do povo de Costa Rica para perpetuar 
um homem que viveu à sua época, modesto como 
um sertanejo arraigado no solo deste rincão costa-
riquense.

Faleceu o fundador, mais o seu sonho de grandeza 
para esta cidade e sua gente, seu exemplo de amor à 
Pátria e a família permanece vivo entre nós.

Costa Rica desperta para
o seu aniversário de 37 anos
Divisor de águas entre as bacias dos rios Paraguai (Rios Taquari e Jauru) e do Paraná (Rio Sucuriú, nascentes do Aporé e Corrente de Goiás) e Rio da Prata, 

a “Capital Estadual do Algodão e dos Esportes de Aventura”, Costa Rica completa 37 anos neste dia 12 de maio de 2017, com mais uma classificação, 
está inserida nas 100 cidades mais promissoras do Brasil. “Costa Rica, desde seus tempos pioneiros, sempre foi um município caracterizado pela ousadia 
e pela inovação. Rompendo barreiras e dificuldades, nosso município esteve e está, de alguma forma, sempre à frente do seu tempo, se planejando e 

inovando nas suas iniciativas”, ressaltam nossas autoridades municipais. Os exemplos promissores desenvolvidos em Costa Rica, inclusive, já serviram de referência 
em dezenas de palestras e seminários, em municípios além fronteiras. Costa Rica é um município brasileiro do estado de Mato Grosso do Sul. É a Capital Estadual 
do Algodão e dos Esportes de Aventura, pois possui um grande potencial turístico em exploração. Está inserida nas 100 cidades mais promissoras do Brasil, podendo 
tornar-se, em breve, um polo regional turístico. Continua nas páginas 2, 3, 4 e 5
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 LOCALIZAÇÃO
l O município de está situado no sul da região Centro-Oeste do Brasil, no Leste de Mato Grosso do 

Sul (Microrregião de Cassilândia), na região nordeste do Estado de Mato Grosso do Sul, divisa 
com os Estados de Mato Grosso e Goiás, à qual é ligada por rodovia pavimentada. Localiza-se 
a uma latitude 18º31’38” sul e a uma longitude 53º57’42” oeste. Distâncias:

l 390 km da capital estadual (Campo Grande)
l 863 km da capital federal (Brasília).

 GEOGRAFIA FÍSICA
 Solo
l Latos solo roxo.
 Relevo e altitude
l Está a uma altitude de 641 m.
 Clima, temperatura e pluviosidade
l Está sob influência do clima tropical de altitude (Cwa), com regime de chuvas entre os meses de 

setembro e maio e período seco de junho a setembro
	 Hidrografia
l Está sob influência da Bacia do Rio da Prata. O município se constitui em divisor de águas entre 

as bacias dos rios Paraguai (Rios Taquari e Jauru) e do Paraná (Rio Sucuriú, nascentes do Aporé 
e Corrente de Goiás)

 Vegetação
l Se localiza na região de influência do Cerrado.

 GEOGRAFIA POLÍTICA
 Fuso horário
l Está a -1 hora com relação a Brasília e -4 com relação a Greenwich.
 Área
l Ocupa uma superfície de 5.372,0 km².
 Subdivisões
l Costa Rica (sede), Baús, Laje e Capela.

 Arredores
l Norte: Alto Taquari (MT);
l Leste: Mineiros (Goiás), Chapadão do Céu (GO) e Chapadão do Sul (MS);
l Sul: Água Clara e Paraíso das Águas.
l Oeste: Figueirão e Alcinópolis

HISTÓRIA
Embora a sede do município de Costa Rica seja bastante jovem, a ocupação da região é bem mais 

antiga. A colonização começa a partir de 1838 com a vinda do major Martim Gabriel de Melo Taques, 
natural de Itu-SP, casado com Ana Fausta G. de Melo Taques, com quem vai morar no Rio Grande do 
Sul. Em 1835, com o advento da guerra dos Farrapos, na condição de paulista, foge para o Uruguai, 
Argentina, Paraguai, sobe o rio Paraguai até Corumbá e, através do Taquari, até suas nascentes nas 
bordas do Chapadão de Baús, cruza o chapadão, chegando até as margens do rio Sucuriú onde efetua 
posse (hoje Capela do Baús), denominada fazenda santo Antônio dos Dois Córregos.

Baús tem papel fundamental como ponto de passagem e abastecimento tanto para quem se di-
recionava aos campos de Vacarias e a Coxim, vindos de Goiás e Triângulo Mineiro, como quem 
viajava pela antiga estrada do Piquiri, que ligava Cuiabá a Santana do Paraíba. O Distrito de Baús 
vivencia tanto o episódio da guerra do Paraguai como a passagem da Coluna Prestes.

O povoamento de Costa Rica, propriamente dita, teve início por volta de 1926, quando José Ferreira 
da Costa procedente de Nioaque, fundou a fazenda Imbirussú. Em 1958, com a construção da ponte 
sobre o rio Sucuriú, ligando as fazendas Imbirussú e São Luiz, ergue-se uma casa que servia de abrigo 
para os trabalhadores, nela alojou-se Antônio Nogueira com um pequeno comércio. Por volta de 1961, 
José Ferreira da Costa resolveu implantar um povoado, destinando uma área de pouco mais de 236 
hectares da Faz. Imbirussú para loteamento. A surpreendente aceitação fez com que logo surgissem 
algumas edificações à margem direita do rio Sucuriú. O povoado se tornou Distrito de Camapuã em 21 
de janeiro de 1964 (Lei 2.132) e elevado à categoria de município (Lei 76, de 12 de maio de 1980), com 
desmembramento de porções dos municípios de Camapuã e Cassilândia.

Hoje a população de Costa Rica é formada pelas mulheres que participaram de sua fundação e 
também por descendentes de todo o continente asiático, constituindo assim uma população rica 
em conhecimento e cultura.

Costa Rica, 37 anos
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Fotos: Fato & Foto (Lourenço Furtado)

Costa Rica, 37 anos
 ECONOMIA
 CENTRO DE ZONA B
l Costa Rica, com aproximadamente 25 mil habitantes e 3 relacionamentos diretos, é um Centro 

de Zona B. Nível formado por cidades de menor porte e com atuação restrita à sua área imediata; 
exercem funções de gestão elementares. Costa Rica é uma das 364 cidades no Brasil com a clas-
sificação Centro de Zona B. A cidade exerce influência sobre as cidades de Alcinópolis, Paraíso 
das Águas e Figueirão (Centro Local).

 
 TURISMO E 
 CULTURA
	 Saltinho do Maranhen-

se no Parque Salto do 
Sucuriú (foto)

l O Parque Natural Municipal 
Salto do Rio Sucuriú atrai 
turistas o ano todo, além de 
possuir a maior tirolesa do 
estado (a segunda maior do 
Brasil), outras tirolesas, ra-
pel, piscinas, arvorismo, 
rafting, trilhas entre outros. 

	Outros pontos 
 turísticos:
l Parque Estadual das 

Nascentes do Taquari
l Parque Natural Munici-

pal da Lage
l Parque Nacional das Emas
l RPPN Ponte de Pedra
l Cachoeira das Araras
l Cachoeira da Rapadura
l Gruta do Tope da Pedra
l Água Santa do Paraíso
l Capela do Santo Fujão
l Canyon do Engano

 EVENTOS
l Costa Folia
l Aniversário de Costa 

Rica
l Festa de Santo Antônio
l Costa Caipira
l Festa de Nosso Senhor 

Bom Jesus - Festa do 
“Santo Fujão”

l Etapa Campeonato Estadual e Motocross
l Dia da Independência - Desfile Cívico
l Festa de Nossa Senhora Aparecida
l Festa de Santa Luzia
l Réveillon
l Etapa Estadual de Festa do Peão
l Costa Rica com Cristo

 INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
 Rodovias
l A partir da capital do Estado, Campo Grande, pela BR-163 até a BR-060, alcançando a MS-316, 

na cidade de Paraíso das Águas, ou pela MS 306 no município de Chapadão do Sul, entrando-se 
na MS 223.

l Rodovias estaduais MS-306, MS-223, MS-316 e MS-135
l BR-359 (ligação com Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná)
 Ônibus
	A cidade é servidas por linhas regulares interurbano/interestadual. Entre a capital e Costa Rica:
l Viação São Luiz
l Viação Itamarati
 Acesso aéreo
l Aeroporto José Antônio Moraes, com pista pavimentada - extensão de 1.380 m.
 Ferrovia
l Ferronorte

 ADMINISTRAÇÃO
l Prefeito: Waldeli dos Santos Rosa (2017/2020)
l Vice-prefeito: Roberto Rodrigues (2017/2020)
l Presidente da Câmara: Lucas Lázaro Gerolomo (2017)

 VEREADORES MEMBROS DO PODER LEGISLATIVO (2017/2020)
l Tonin Félix, Rosangela Marçal, Juvenal da Farmácia, Dr. Maia, Biri, Averaldo Barbosa, Rayner 

Moraes, Roni Cota, Cocó e Artur Baird. 

 DESTAQUES
l É Comarca de 2ª Entrância, servido por Pelotões da Polícia Militar, Corpo de Bombeiros Militar, 

Polícia Civil, Polícia Militar Ambiental.
l Tem a Faculdade de Educação de Costa Rica – FECRA com diversos cursos profissionalizantes e 

é servido, também pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS e outras de Ensino 
à distância.

l Possuí três emissoras de Rádio – Cidade FM 106,5 MHz; RCR Band AM 1.460 KHz e uma FM 
Comunitária em 87,9 MHz.

l É servido nas Comunicações também pela TV Morena e SBT Campo Grande e outros canais 
abertos, tem sinal da OI, Claro, Vivo e por fim chegou a TIM 3G.

l Na agroindústria, conta com a Usina da Odebrecht Agroindustrial que contribui gerando empre-
gos e divisas para o nosso município.
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Costa Rica, 37 anos: Belezas Naturais 

tirolesa no Parque salto sucuriú

Pinturas
Rupestres

Caverna do Jucão
- Formas e Cores

Rapel

Cachoeira da 
Rapadura

P. N. M Parque 
salto sucuriú

P. N. M Parque 
salto sucuriú

Cachoeira 
das araras

Rio Formoso - Parque 
Nacional das emas

Cannion do engano

Bioluminiscencia no 
Parque Nacional das emas 
(Cupins Luminosos)

Capela do santo
Fujão (senhor Bom
Jesus da Capela)

tope da 
Pedra

P. N. M Parque salto sucuriú

Cachoeira do 
Cabo Verde

estância Maranata ii

Rafting Rio sucuriú

Água santa em 
Paraíso das Águas
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Principais fontes 
econômicas do município

Pecuária

agricultura

Usina odebrecht 
agroindustrial
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O governador de Mato 
Grosso do Sul, Rei-
naldo Azambuja 
(PSDB) participou 

na terça-feira, 09 de maio de 
2017, da inauguração da unidade 
de produção de açúcar mascavo 
(VPH) da Usina “Iaco Agrícola 
S/A” de Chapadão do Sul. Com 
injeção de R$ 83 milhões na 
economia da região, a empresa 
ampliou sua planta industrial 
e gerou 560 novos empregos. 
Durante o evento, Reinaldo 
Azambuja lembrou que a cria-
ção da planta de açúcar nasceu 
de um desafio feito por ele aos 
empresários e acabou desafiado 
em troca de nova ampliação da 
unidade.

A indústria produzia álcool 
anidro e o hidratado e, agora, 
projetou a produção de 200 mi-
lhões de litros de álcool e 200 
mil toneladas de açúcar no pe-
ríodo de oito meses (safra). Isso 
representa a produção de 28 mil 
sacos de 50 quilos cada por dia. 
Durante a safra sairão da uni-
dade de açúcar 200 mil tonela-
das no período de oito meses. 
O montante equivale a 5,5 mil 
carretas carregadas (675/mês ou 
30 veículos/dia).

Reinaldo Azambuja destacou a 
importância de incentivar inves-
timentos na economia dos muni-
cípios e reafirmou que o governo 
continuará parceiro para o desen-
volvimento das regiões, integran-
do-os e gerando oportunidades. 
“Fiquei muito contente quando 
nós estivemos aqui, em 2015, e 

fizemos a pavimentação da MS-
425. Eu fiz um desafio ao Edson 
e disse: pavimento a rodovia, 
mas você vai me prometer que 
vai construir a fábrica de açúcar 
para gerar mais oportunidades de 
trabalho às pessoas da região. O 
asfalto ficou pronto ano passado 
e hoje nós estamos concretizando 
esse desafio com a inauguração 
da fábrica”, comemorou.

O superintendente da Iaco, Ed-
son Luiz C. da Rocha, disse que 
a movimentação de mercadorias 
aumentará a cadeia de servi-
ços em Chapadão do Sul, haja 
vista que o trabalho industrial 
tem expediente de 24h. “Hoje 
começam a ser carregados os 
primeiros caminhões de açúcar”, 
afirmou. “O montante equivale a 
mais de cinco mil carretas carre-
gadas e que essa movimentação 
de mercadorias vai aumentar a 
cadeia de serviços em Chapadão 
do Sul e na região”.

A logística da usina foi monta-
da para transformar cerca de 65 
mil hectares de cana em riqueza 
por meio da transformação in-
dustrial. No momento, a produ-
ção de cana está aumentando na 
região com aberturas de áreas na 
Pedra Branca. A expansão aten-
de a planta industrial e valoriza 
a terra que pode ser comercia-
lizada até R$ 20 mil o hectare”, 
informou.

Na ocasião, Edson Rocha lan-
çou um desafio ao governador: 
ligar o asfalto da MS-425 até a 
BR-060. “Lanço o desafio de 
construir o asfalto que precisa e, 

em contrapartida, vamos aumen-
tar a indústria. Já estou pedindo 
a partir da semana que vem uma 
nova licença de operação para 
moer 5,5 milhões de toneladas 
de cana. Essa nossa indústria 
aumentou 150 empregos dire-
tos e mais 450 indiretos. Temos 
1.450 colaboradores, em torno 
de 4 mil empregos indiretos na 
região. Estes números mostram 
a importância do investimento e 
tudo isso se deve à visão de em-
preendedorismo do governador. 
Só temos a agradecer”, disse.

O governador topou o desafio 
de imediato. “La atrás foi eu 
que te provoquei: faço o asfalto 
e você constrói a usina. Agora 
você me provocou. Essas ro-
dovias são importantes porque 
não é só a Iaco que ela serve, 
mas integra regiões produtivas 
importantes em MS. Vou autori-
zar que o projeto executivo seja 
contratado e que chegue até lá. 
É um pedaço de 23km. Daqui 
a alguns dias vamos voltar para 
dar ordem de serviço. Parabeni-
zo o grupo por essa expansão de 
cinco milhões de toneladas. Essa 
já é uma das maiores indústrias 
de MS: 20 mil hectares de cana 
plantada significa mão de obra 
nova sendo gerada e oportuni-
dade de trabalho. É uma parceria 
do ganha-ganha: ganha a cidade, 
ganha a região, valoriza as terras, 
melhora as outras regiões onde 
vai expandir o canavial, não é 
concorrência com setor produ-
tivo, mas busca de parcerias e 
oportunidades”, finalizou.

O prefeito de Chapadão do 
Sul, João Carlos Krug, falou em 
nome dos prefeitos de Paraíso 
das Águas, Ivan Xixi; e de Costa 
Rica, Waldeli dos Santos Rosa. 
“Essa empresa gera emprego para 
toda a região. A nova ampliação 
significa milhares de pessoas 
empregadas e famílias sendo be-
neficiadas. Hoje esse empreendi-
mento traz geração de emprego e 
progresso para todos nós graças a 
visão municipalista do governa-
dor Reinaldo Azambuja e aos in-
centivos fiscais concedidos para o 
desenvolvimento econômico em 
todo Estado”, frisou.

Em 2015, o governador fez 
um desafio ao superintendente, 
Edson Rocha, e disse: “pavi-
mento a rodovia, mas você vai 
me prometer que vai construir 
a fábrica de açúcar para gerar 
mais oportunidades de trabalho 
às pessoas da região”.

LICENÇA DE 
OPERAÇÃO

Durante a inauguração, o go-
vernador fez a entrega de duas 
licenças: uma de instalação para 
4,2 mil toneladas de moagem da 
Iaco, para expansão da fábrica 
que vai produzir 28 mil sacas 
por dia de açúcar. A segunda é 
referente a liberação da licença 
da ponte do Rio Paraíso, no mu-
nicípio de Paraíso das Águas.

Estiveram presentes os se-
cretário de Estado de Governo 
e Gestão Estratégica, Eduar-
do Riedel; de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Econômico, 
Produção e Agricultura Familiar, 

Jaime Verruck; o coordenador 
geral dos municípios, Nelson 
Cintra; os deputados estaduais 
Mara Caseiro e Felipe Orro; as 
lideranças políticas dos municí-
pios de Chapadão do Sul, Costa 
Rica e Paraíso das Águas e as 
autoridades locais.

HISTÓRIA
Em 1.980 a Fazenda Ribeirão 

começou a atuar no agronegócio 
com atividades agrícolas e pe-
cuária em Chapadão do Sul. Em 
2006 foi iniciado o Projeto Iaco 
e, em 2007, a implementação do 
canavial. Já em 2009 começou 
o processo de moagem e a in-
dustrialização do álcool anidro 
e hidratado.  O projeto original 
era de dois milhões de toneladas/
ano. Depois saltou para 2,5 / 3,2 
/ 4,2 e agora 4,7 milhões.

O superintendente, Edson Ro-
cha, ponderou que o progresso 
causa impacto em setores como 
segurança, saúde e habitação. 
Contudo, afirma que o aumento 
da circulação de dinheiro aju-
dou a melhorar a infraestrutura 
urbana para atender a demanda 
que gira em torno do complexo 
industrial. Em 2016 o governo 
de Reinaldo Azambuja concluiu 
a pavimentação de 15 quilôme-
tros da MS-425 que dá acesso à 
usina, um investimento de R$ 
13,9 milhões.

Reportagem: Diana Gaúna – 
Subsecretaria de Comunicação 

(Subcom); Fotos: Edemir Rodrigues, 
Adejair Morais (O Correio News); 

Rogério Paes Barbosa e 
Silvestre de Castro.

Governador de MS participa de inauguração de fábrica 
de	açúcar	da	Iaco	Agrícola	e	aceita	desafio	de	empresários

Construção do setor de açúcar avaliado em R$ 83 milhões nasceu de 
um desafio feito pelo governador; agora aposta parte do outro lado.

Secretário da Segov, Eduardo Ridel; governador, 
Reinaldo Azambuja; e o superintendente da Iaco, 

Edson Rocha. (da esq. para dir.)
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son Luiz C. da Rocha, disse que 
a movimentação de mercadorias 
aumentará a cadeia de servi-
ços em Chapadão do Sul, haja 
vista que o trabalho industrial 
tem expediente de 24h. “Hoje 
começam a ser carregados os 
primeiros caminhões de açúcar”, 
afirmou. “O montante equivale a 
mais de cinco mil carretas carre-
gadas e que essa movimentação 
de mercadorias vai aumentar a 
cadeia de serviços em Chapadão 
do Sul e na região”.

A logística da usina foi monta-
da para transformar cerca de 65 
mil hectares de cana em riqueza 
por meio da transformação in-
dustrial. No momento, a produ-
ção de cana está aumentando na 
região com aberturas de áreas na 
Pedra Branca. A expansão aten-
de a planta industrial e valoriza 
a terra que pode ser comercia-
lizada até R$ 20 mil o hectare”, 
informou.

Na ocasião, Edson Rocha lan-
çou um desafio ao governador: 
ligar o asfalto da MS-425 até a 
BR-060. “Lanço o desafio de 
construir o asfalto que precisa e, 

em contrapartida, vamos aumen-
tar a indústria. Já estou pedindo 
a partir da semana que vem uma 
nova licença de operação para 
moer 5,5 milhões de toneladas 
de cana. Essa nossa indústria 
aumentou 150 empregos dire-
tos e mais 450 indiretos. Temos 
1.450 colaboradores, em torno 
de 4 mil empregos indiretos na 
região. Estes números mostram 
a importância do investimento e 
tudo isso se deve à visão de em-
preendedorismo do governador. 
Só temos a agradecer”, disse.

O governador topou o desafio 
de imediato. “La atrás foi eu 
que te provoquei: faço o asfalto 
e você constrói a usina. Agora 
você me provocou. Essas ro-
dovias são importantes porque 
não é só a Iaco que ela serve, 
mas integra regiões produtivas 
importantes em MS. Vou autori-
zar que o projeto executivo seja 
contratado e que chegue até lá. 
É um pedaço de 23km. Daqui 
a alguns dias vamos voltar para 
dar ordem de serviço. Parabeni-
zo o grupo por essa expansão de 
cinco milhões de toneladas. Essa 
já é uma das maiores indústrias 
de MS: 20 mil hectares de cana 
plantada significa mão de obra 
nova sendo gerada e oportuni-
dade de trabalho. É uma parceria 
do ganha-ganha: ganha a cidade, 
ganha a região, valoriza as terras, 
melhora as outras regiões onde 
vai expandir o canavial, não é 
concorrência com setor produ-
tivo, mas busca de parcerias e 
oportunidades”, finalizou.

O prefeito de Chapadão do 
Sul, João Carlos Krug, falou em 
nome dos prefeitos de Paraíso 
das Águas, Ivan Xixi; e de Costa 
Rica, Waldeli dos Santos Rosa. 
“Essa empresa gera emprego para 
toda a região. A nova ampliação 
significa milhares de pessoas 
empregadas e famílias sendo be-
neficiadas. Hoje esse empreendi-
mento traz geração de emprego e 
progresso para todos nós graças a 
visão municipalista do governa-
dor Reinaldo Azambuja e aos in-
centivos fiscais concedidos para o 
desenvolvimento econômico em 
todo Estado”, frisou.

Em 2015, o governador fez 
um desafio ao superintendente, 
Edson Rocha, e disse: “pavi-
mento a rodovia, mas você vai 
me prometer que vai construir 
a fábrica de açúcar para gerar 
mais oportunidades de trabalho 
às pessoas da região”.

LICENÇA DE 
OPERAÇÃO

Durante a inauguração, o go-
vernador fez a entrega de duas 
licenças: uma de instalação para 
4,2 mil toneladas de moagem da 
Iaco, para expansão da fábrica 
que vai produzir 28 mil sacas 
por dia de açúcar. A segunda é 
referente a liberação da licença 
da ponte do Rio Paraíso, no mu-
nicípio de Paraíso das Águas.

Estiveram presentes os se-
cretário de Estado de Governo 
e Gestão Estratégica, Eduar-
do Riedel; de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Econômico, 
Produção e Agricultura Familiar, 

Jaime Verruck; o coordenador 
geral dos municípios, Nelson 
Cintra; os deputados estaduais 
Mara Caseiro e Felipe Orro; as 
lideranças políticas dos municí-
pios de Chapadão do Sul, Costa 
Rica e Paraíso das Águas e as 
autoridades locais.

HISTÓRIA
Em 1.980 a Fazenda Ribeirão 

começou a atuar no agronegócio 
com atividades agrícolas e pe-
cuária em Chapadão do Sul. Em 
2006 foi iniciado o Projeto Iaco 
e, em 2007, a implementação do 
canavial. Já em 2009 começou 
o processo de moagem e a in-
dustrialização do álcool anidro 
e hidratado.  O projeto original 
era de dois milhões de toneladas/
ano. Depois saltou para 2,5 / 3,2 
/ 4,2 e agora 4,7 milhões.

O superintendente, Edson Ro-
cha, ponderou que o progresso 
causa impacto em setores como 
segurança, saúde e habitação. 
Contudo, afirma que o aumento 
da circulação de dinheiro aju-
dou a melhorar a infraestrutura 
urbana para atender a demanda 
que gira em torno do complexo 
industrial. Em 2016 o governo 
de Reinaldo Azambuja concluiu 
a pavimentação de 15 quilôme-
tros da MS-425 que dá acesso à 
usina, um investimento de R$ 
13,9 milhões.

Reportagem: Diana Gaúna – 
Subsecretaria de Comunicação 

(Subcom); Fotos: Edemir Rodrigues, 
Adejair Morais (O Correio News); 

Rogério Paes Barbosa e 
Silvestre de Castro.

Governador de MS participa de inauguração de fábrica 
de	açúcar	da	Iaco	Agrícola	e	aceita	desafio	de	empresários

Construção do setor de açúcar avaliado em R$ 83 milhões nasceu de 
um desafio feito pelo governador; agora aposta parte do outro lado.

Secretário da Segov, Eduardo Ridel; governador, 
Reinaldo Azambuja; e o superintendente da Iaco, 

Edson Rocha. (da esq. para dir.)
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Fones: 9-9976-3398
9-9848-2632



Felizes em 
fazer parte 
da história 

promissora 
da cidade de 

Costa Rica, 
que acena 
um futuro

H o m e n a g e m  d e
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Desejamos que esta continue sendo 
uma terra de oportunidades para todas as 

pessoas que acreditam na dedicação
e trabalho para alcançar seus objetivos.

Costa RiCa
37 anos

Parabéns!

S ã o  o S  V o t o S  D o

à comunidade costarriquense.

Sindicato dos Trabalhadores 
Assalariados Rurais de

Costa Rica; Assentamento 
Santa Fé de Alcinópolis,
dos Sócios e Familiares

a todos os cidadãos costarriquenses!

Desejamos
que nossa cidade

cresça

Parabéns
Costa Rica!

ainda mais.

O COMBUSTÍVEL
A GENTE GARANTE.

São os votos do 
Aproveitamos também a 
oportunidade para desejar um

Diretores e
Equipe de Trabalho

de crescimento e valorização, 
parabenizamos nossa cidade pelos 

seus 37 anos de emancipação.

Felicitamos o povo Costarriquense pela 
passagem dos 37 anos de Costa Rica.

Desejamos que continue sempre caminhando para o su-
cesso de forma ordeira e incansável, transformando nossa 

cidade num símbolo de desenvolvimento.

Avenida José Ferreira da Costa, 2.263 – Vila Santana – em frente à 
Fundação Hospitalar de Costa Rica – Fones: 3247-1003 – 98123-9232

Oficina e Auto Peças Oliveira
A peça mais importante do nosso estoque é você Cliente!

PArAbéns, COstA riCA!
Um Feliz DiA DAs mães!
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Cumprimentamos nesta oportunidade o agropecuarista, comerciante, 
industrial, profissional liberal, estudante, homem, mulher e criança; 

Comunidade em geral e autoridades do Município pelos 37 anos em que todos, 
unindo suas forças, trabalham e lutam por uma Costa Rica melhor.
Acreditamos que o crescimento da cidade é medido pela capacidade 

de seus habitantes em lutar com otimismo, união e confiança na 
busca plena da realização de seus sonhos.

O povo Costarriquense há 37 anos sonha e luta por um futuro pleno
de realizações. Também estamos engajados neste objetivo.

e você, juntos, só teremos êxito.
AveniDA josé FerreirA DA costA, 635 – centro – Fone: 3247-1437

Parabéns,
Costa Rica!

Equipe de funcionários da FRILAR Rodrigo, gerente da FRILAR


